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reacelerações. 

No teste feito em um autódromo, o N Max foi bem previsível e entrava quente nas curvas, mas só 

uma avaliação em cidade poderá mostrar a verdade. O mesmo vale para as suspensões, que 

pareceram eficientes na pista. O quadro tubular criado pela Yamaha utiliza alguns reforços em forma 

de triângulo que reduzem torções e resultam num comportamento mais previsível. 

Os freios dianteiro e traseiro têm atuação independente, não são interligados, mas foram bem 

eficientes no teste, tanto por causa do sistema antitravamento como pelos bons discos. As rodas 

têm 13 polegadas e utilizam pneus largos, 110/70 na frente e 130/70 atrás. 

Entre as funções do painel existem hodômetros parciais (trip 1 e 2), hodômetros para troca de óleo e 

da correia de transmissão), consumo, relógio e marcador de combustível. A altura do assento (76,5 

cm) e o peso reduzido (127 kg) facilitam a pilotagem por pessoas com 1,70 metro ou menos. O 

tanque de gasolina é suficiente apenas para a cidade porque comporta 6,6 litros. A Yamaha não 

informa consumo, mas imaginando razoáveis 35 km/1, o N Max terá menos de 250 km de autonomia. 

Além do Honda PCX 150, o novato Yamaha enfrentará também o Dafra Cityclass 200, com tabela de 

R$ 10.990. Nenhum dos dois tem sistema ABS, apenas CBS, em que a atuação dos freios dianteiro e 

traseiro é combinada. O recurso até aumenta a segurança, mas não impede travamentos. 
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